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Pela primeira vez, 160 escolas 
públicas do Distrito Federal estão 
recebendo um total de R$ 750 mil 
de repasses do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) do Ministério da Educa-
ção. 

O depósito começou a ser feito 
na semana passada na conta bancá-
ria das Associações de Pais e Mes-
tres (APM) das escolas. 

"As unidades que não têm APM 
também serão beneficiadas, só que 
não com a verba, mas com material 
de consumo" informa a diretora do 
Departamento de Planejamento 
(Deplan) da Secretaria de Educação 
do Governo do Distrito Federal, 
Maria José Feres. 

São 300 escolas que, por não te-
rem associação, precisarão fazer 
uma listagem do material necessá-
rio e a Secretaria de Educação irá 
licitar. Para essas escolas, são desti-
nados R$ 1 milhão 149 mil. 

Jurídico — Segundo Maria José, 
as associações de pais e mestres têm 
registro jurídico (CGC e inscrição 
estadual), o que permite às escolas 
prestar conta da verba recebida. 

"No próximo ano, todas as 460 

escolas receberão a verba do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação porque a secretaria dará 
autonomia, inclusive jurídica, para 
que elas apliquem os recursos", 
adianta a diretora do Deplan. 

Os recursos do FNDE são desti-
nados apenas para escolas de ensi-
no fundamental, ou seja, de laa 
8aséries. As de pré-escolar e de 2° 
grau não são beneficiadas. 

O dinheiro somente pode ser 
aplicado em manutenção e compra 
de material de consumo para as es-
colas. Os gastos com material per-
manente e investimento são proibi-
dos com verbas do FNDE. 

"As escolas podem comprar giz, 
papel, tinta para desenho, bola de 
futebol, assim como fazer pequenos 
reparos de manutenção no prédio", 
explica Maria José. 

Uma tesoura e um grampeador 
de plástico, segundo a diretora do 
Deplan, podem ser comprados. Mas 
se eles forem de ferro ou alumínio, 
não podem porque são considera-
dos materiais permanentes. 

"São regras do FNDE que as es-
colas precisam entender e aceitar", 
avaliou Maria José, acrescentando 
que de qualquer forma, os recursos 
são importantes para o funciona-
mento das escolas. 


